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Dominga da Septuagésima
«0 reino dos céus é si- 

n iilhan te  a um 'pae de fa
m ília  que, ao ròmper da 
manha, sahiu  à contractar  
operários para a sua vinha. 
T endo ajustado, com os o* 
perarios, pagar-lhes  um d i
nheiro por dia, mandou-os  
para a  sua vinha.

Sahiu  de novo, a hora 
l; t>erça, e viu a lguns outros  

qne estavam  na praça de-  
soccupados, e lhes disse.Tde, 
vós também, para a m inha  
vinha, e  dar-vos ei o que 
fôr justo . E  elles foram.

Sahiu outra vez, á  hora 
sex ta  e nôa, e fez o m es
mo. Emfím, á undeciffia h o 
ra. tornou ainda a' sahir, e 
achou outros mais que lá, 
estavam  sem fazer nada, e 
lhes disse: Porque esta»s 
aqui todo o dia ociosos?—  
P orque n inguém  nos con 
tra ctou, responderam elles .  
— P ois  ide, vós tambem, pa
ra a m inha vinha, lhes disse.

Chegando a tarde, disse  
o venlior da v inha ao seu  
mordomo: Chama os operá
rios e p aga-lhes  o seu j o r 
nal com eçando dos ú ltim os  
até os primeiros.

Approxim ando-se, pois, o 
que, tinham  vindo â  undeci-

COOPERACAO DE S. PAULO HA GUERRA DO PARAGUAY
Conferência realizada no G. L- 

P aula  Souza> no dia 14 de De. 
zembro de 1923, pelo Coronel 
Pedro Dias de Campos, S e 
cretario do Institu to  Historíco 
e Geographico do Estado .

ma hora, recebeu cada um  
o seu dinheiro. Chegando  
tam bem  os primeiros, im a 
ginaram  q u e  receberiam  
mais; mas tam bem  estes re
ceberam, cada um o seu d i
nheiro. E, recebendo-o, m ur
m uravam  contra o pae de 
famfiia, dizendo: E stes  que  
vieram  por u ltim o só tra
balharam uma hora, e os 
egualastes  com nosco q u e  
supportâmo8 o peso do dia  
e do 'calor.

Mas, respondendo a um 
delles, observcu o pae de 
fam ília  : A m igo , não te  faço  
danmo;não com binas te com- 
m igo receber um dinheiro ? 
Toma, pois, o que é teu e 
vae-te  em  paz, pois quero  
dar tam bem  a este  ultim o  
tanto  como a ti. P o r v e n tu 
ra. não m e é perm ittido fa
zer o que quero ? Porque  
eu seu bom, me olhas com  
m áus olhos ? (1)

A ss im  oh últim os serão  
os primeiros, e os prim ei-j  
ros sorão os últim os, por-j 
que m uitos são os chama-J  
dos e poucos os escolhidos».

(1) 0  “pae de fam ilia“ é o Pae 
cele9te; a "vinha" é o campo das 
aimas; o “diuheirof<,- o salario con
vencionado é o céu; o “mordomo" 
é Nosso Senhor Jesus Oh visto. As 
differentes horas do dia em que 
são chamados os trabalhadores» 
representam , as diversas epochas 
da vida. Uns são chamados desde 
a infancia ou em plena mocida

de, outros porém, quando já ho
mens feitos e m uitos até na ve
lhice, mesmo á hora da morte. 
Aos prim eiros prom ette Nosso Se
nhor um  salario determinado, o 
céu; aos outros /'o  que fôr justo". 
Mas, chegada a hora dn reeom 
pensa, será mais “generoso" com 
uns, sem deixar de ser “justo“ 
com todos. Assim, pois, ainda a- 
quelles qne se deixaram  ficar o- 
ciosos na praça publica, sem na
da fazer neste m undo para a l
cançar o ' ceu, du ran te  um tem
po notável da vida, pódem ain
da reparar o tempo perdido, pe 
lo seu zelo e ardor em attender 
aO chamado de Deus. Até mesmo 
no leito da m orte póde um ho- 
memem converter-se, mas si ella, 
porventura, nos surprehender de 
braços cruzados, “ociosos" e de 
mãos vazias de merecimentos, ai 
de nós! V irá então a  “noite“ e 
com ella os seus horrores e  indi* 
ziveis tormentos.

I v Z i r S T I C O  O L H ü E

--------- ------

Mysfcico olhar mirando o céu, tristonho,
Esse espaço tão cheio  de m ystério,
E scruta  o fundo desse vai ethério,
D e ix a  a vaidade deste lar medonho.
T eus ólhos tr istes, quando têm  risonho  
0  brilho suspiroso e vago, e sério,
O mundo os  não com pr’ende, acha  iunéreo  
A q u e lle  amor ce leste , amor de sonho.
M ystico  olhar d um ’alm a in com pr’endida,  
P len a  de alturas, céus e m agnitudes,  
P len a  cTamor, mas plena de virtudes,
F ica  a scismar, chorar, o lhando os astro#. 
N unca  hão-de conhecer-te  os térreos rastros.. 
A lm eja  pela m orte  e esquece a vida.

Do livro inéd ito  Vozes e Suspiros.
A J. Veiga dos Santos

) BAPTISMO DO FOGO
R aiára, finalmente, o dia de 

gloria para os corpos paulistas.Foi 
o dia 10 de Abril de 1806 e o 
theatro da lueta epicá,—em que 
o 7o se cobriu de vi rentes louros, 
—a ilha do Ataio, em ter ri to rio 
inimigo, fronteiro á Itap irú .

No dia 5 foi dadá ao batalhão 
paulista, que com o corpo de en
genheiros form avam  a brigada, a 
missão honrosa de occupar e m an
ter a ilha do Ataio, ponto es tra 
tégico que os ppraguayos gu ard a
vam cuidadosamente.

A s  8 horas da noite foi a tro 
pa embarcada nas chatas de trans
porte e lavada para a ou tra  m ar
gem, saltando o pessoal em terra; 
no maior silencio,

Os batalhões tomaram imme- 
díatam ente dispositivo de comba
te, estendendo as companhias em 
linha de atiradores e dispondo as 
6 peça* em bateria, pronaptas pa

ra rom per fogo. As trincheiras e 
abrigos abertas duran te  a noite, 
sob a protecção dos postos avança
dos de combate.

Ao clarear o dia, da fortaleza 
inim iga situada em Itap irú , foi 
avistada a linha do batalha dos 
brasileiros.

Nesse momento, ao som do H yni
no Nacional e da m archa batida, 
desdobrou-se, em alto mastro, o 
a uri-vçrde pendão. A bandeira, co
mo um desafio lançado ás faces 
de Lopez e de sua gente, desflal- 
dou-so,açoutada mansamente pela 
briza m atutina, mostrando, .ao i- 
nimigo indignado, as Jiellezas de 
suas symbolicas côres;

Uma tempestade de m etralha 
regou as nossas defesas, matando 
e ferindo os bravos do 7o e da 
a rtilh a ria . 0  forte foi logo a ta
cado pelos canhões, que, com ti 
ros certeiros, batia as suas gros
sas m uralhas.

Estava iniciada a scena de san
gue.

E ra  o baptismo de fogo dos 
'utem eratos paulistas, que sem
pre anhelaram  por esse instante 
sublime.

0  combate continuou rude, de 
parte a parte, nos dias 7 e 8, mas 
a fortaleza inim iga ficou em rui- 
nas.

Na m adrugada de 10, inimigos 
calculados em 1200 homens, di-

0 ATALAIA
Em  princípios de J a n e i 

ro ultim o andou por esta  
cidade um mocotinho de n o
m e L e v y  Queiroz, e:n pro
paganda de uma revista  ou 
coisa que o valha, in t i tu 
lada ‘‘O A ta la ia “ , da qual  
apresentava um numero es
pecia l com bellas photogra-  
phias e bons artigos sobre 
m edicina  e tc  , e sem v es tí
g ios de protestantism o. A 
a lgu m as das pessoa9 que lh e  
perguntaram  se aquella  r e 
vista  et a protestante, res-

yididos em tres batalhões, ataca
ram  as tropas occupantes da ilha, 
cujo effect-ivo attingia somente a 900 homens de armas, inclusive 
os cfficiaes.

Os paraguayos afflu irara em gran 
de num ero, transportados era ca
noas e chalanas de guerra.

O ataque generalisou se em to
da a linha, sendo o 7o p mais v i
sado, por se achar no saliente oes
te da ilha.

Quando escasseon a munição, o 
commandante P into P accn , fazen
do das-mãos porta voz, g r i to u : 
“Camaradas! a província de S. 
Paulo vos contempla !“ em segui
da n: a n d o u toca r ca rga á ba ioneta.

- Como ura só homem, toda tro 
pa extendida em atiradores, s u r 
giu  nos parapeitos das trinchei
ras, que ficaram eriçadas de baio
netas, brilhando aos raios do soi 
dessa m anhã memorável.

Em dois saltos successivos, to
m aram  os bravos Tpaulistas con
tacto com o inimigo a ferro frio, 
cuja prim eira  linha soffreu r u 
de choque dos valorosos volun
tários. Os ferros tingiram -se de 
sangue inimigo, que jo rrou em 
abundaucia.

A onda form idável continuava 
sua faina devastadora, apavoran
do os paraguvos, que recuaram , 
combatendo prim eirum ente e de 
Pois, em debandada.

^pondeu o agen te  que não.
E m  vista  dessa declara-  

çãó e de parecer que se tra 
tava  de uma rev ista  sc ien-  
tif ica , e pelo preço bara
tíss im o de seis m il réis por 
anno, d iversas pessoas des
ta cidade a assignaram .M as  
cu a l  não foi o seu desapon
to e ind ignação  quando, ha 
poucos dia9, chegando-lhes  
ás mãos essa rev ista ,  ver i
ficaram ciue uO A ta la ia “ é  
um periodico g e n u in a m e n 
te protestante, destinado e x 
c lu s iv a m en te  à propaganda  
das perversas doutrinas do 
heresiarcha M artinho L u-

thero, de execranda m em ó 
ria !

Não nos surprehendeu es
se procedim ento  do m cceti-  
nho L e v y ,  que com  a q u e l
la declaração falsa co n se 
gu iu  p o ssa r  ga to  p o r  lebre, 
angariando entre catho licos  

. ass ignaturas de uma rev is
i ta  protestante, porque co- 
I nhecem os de quanto  é ca-  
jpaz a co n sc iên c ia  in t im o ra - 
ta do protestantism o, para 
o qual só ha um peccado—! a fa lta  de fé. P ara  essa r e l i 
g ião  sem  escrupulos, quem  
crê  em Jesus C hristo tem  
carta^bnmca para commet*

Os occupantes da ilha não lhes 
deram , porém, tréguas, levando 
ao extrem o o seu ataque, afim 
de assegurar o completo succes- 
so da victoria, que começou a ser 
contada nas estrophes do Hym no 
Nacional brasileiro.

A m atança foi grande. O cam
po ficou juricado de cadaveres 
trespassados pelas baionetas dos 
bravos defensores.

Riachos de sangue, serpentea- 
teavam em todas as direcções.

O panico se apoderára de res
tante da horda inim iga, que se 

j a tirou  ao rio, sem mesmo procu- 
ra r  alcançar as embarcações, nas 
quaes tinha sido transportada pa
ra a ilha. Não poucos homens pe
receram  afogados.

Deixaram  os inimigos, mortos 
no terreno da lueta, 642 homens, 
m uitos fevidos e prisioneiros.

Glorias como ás do d?a 10 de 
Abril, nenhum  exercito podia de
sejar maiores. E lias foram  as mais 
completas e brilhantes. Honra 
aos bravos paulistas que colhe
ram, no campo de batalha, á pei
to descoberto e a fe rro  frio, mais 
um assignalado dia de gloria fúl- 
gida, para a grande patria  b ra
sileira.

Os valentes occupantes da ilha, 
abandonados aos seus proprios 
recursos, sem auxilio  algum  da

esquadra ou  do exercito, que, por 
força das circum stancia, se m an
tiveram  na posição de simples ex* 
pectadores do triu m p ho  das nos
sas arm as,—conservaram-se firmes 
em seus postos, á sombra do pa
vilhão nacional, que se desdobra
va ondulante, sobre suas Leroi- 
oas cabeças.

Os paulistas não desmentiram 
o renome de sua proverbial b ra 
vura. O 7o,—cujo effectivo ficá- 
ra  reduzido cie 153 homens mor- 

| tcs no campo desse dia,—foi cou* 
'decorado com a venéra do Oru- 
Izeiro, mais tarde, collocada em 
s u a  bandeira, pelo proprio gene- 
M l OsOl-iO.

O 7o de voluntários da patria, 
occupou sempre, pela sua orga
nização e disciplina, em toda a 
campanha, um posto de honra.O 
denodo com que luctaram ‘os p au 
listas na ilha do Ataio, foi um a 
brilhante demonstração do espi
rito  m ilita r do povo de S. Paulo.

Um officiai, que do forte de 
Itap irú , fronteiro á ilha do Ataio, 
com cutros, assistiu a trem enda 
e heróica defesa do posto confia
do aos paulistas, assim descreve 
o desenrolar da lueta:

«Na m adrugada do dia 10, ás 
tres e meia horas, foi a ilha as
saltada por uma infinidade de c h a 
lanas dos inimigos, constando a
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ter todo o g e n e r o  de pec- 
cados, a inda os mais g r a 
ves e  hediondos, e assim  
m esm o irá d ire itinho para 
o ceu. E ’ isso o que e n s i
nava L uthero , não só com  
a palavraía lada ou éscripta,  
mas ainda com os seus e-

sos paes,e m uitas  fe lic idades  
á re cem nascida,

Boa esmola
O sr .A ch il in o  de A ssis  fez 

á conferência  v icen t in a  de 
S. José  o donativo  de um
lindo arreio m exicano, que  

xem plos da maia descabel- está  sendo rifado em  200  
l&da im m oralidede. Ora se núm eros de dois m il róis
aos olhos do vovô L u th e 
ro ainda os m aiores pecca-
dões eram ninharias que não 
im pediam  a n in gu ém  a en
trada no ceu, que embara* 
ço poderia causar na deli
cada  consc iên c ia  do seu ne*

cada um.
E sses num eres já  se  acham  

vendidos quasi todos,restan
do sóm ente  a lguns que se 
acham  com os srs. H um ber
to Costa e A ch i l in o  de A s 
sim, com os quaes podem ser 
procurados pelas pessoas que

Eleições
A m an h ã  haverá  em  todo  

o E stado e le ições  d e  senado
res e deputados ao con gres
so foderal, as quaes vão ser 
m uito an im adas em v ista  de 
serem m esm as disputadas  
pelos e lem entos da opposi- 
çao.

to L e v y  Queiroz es«e P0C-# , TJ ^  1 q  desejarem habilitar-se nes-
| s a  rifa.

Quem dá aos pobres', em 
presta a Deus, que não d e i
xará de recom pensar la rg a 
m ente ao sr. A ch i l in o  de 
A ssis, essa valiosa esm ola
por aquella  benem erita  con 
ferência de S. V ic e n te  de

cadinho de dizer que  
A tala ia*4 não é p ro testan 
te, para assim  conseguir-  
lhe  assignaturas ?

Como bom protestante  
que deve ser, e lle  dirá que  
acredita em Jesus Christo, 
e que por isso nem um mi-  
lhe iro  dessas pequeninas fal
tas  o privarão do ceu ou o p a u i0 
m andarão para o inferno. E  * —
firme nessa  crença, não de- Novo sacerdote 
volverá  a im portância  das, A m anhan,na cathedral da 
assignaturas que angariou .M atriz  N ova  de Campinas, 
nesta  cidade entre pessoas . ser^ ordenado sacerdote o 
que, se soubessem  a droga .d is t in cto  moço, sr. J o sé  de 
que é o tal “ A ta l ia “ da mi- Castro Nery.  
xordia, nem  de graça o aceivj O novo sacerdote é filho 
tariam . Mas para os "'crentes; do finado sr. Jcão  Baptista  
do protestantism o não ha de N egreiros Bueno, e da 
peccado ; isso é uma in v e n - j exm a. sra. D. Isaura de Cas-

Luz em Cabreuva
E ' com m uito  prazer que 

damos ao bom povo cabreu
va no a grata  noticia de que  
c sr. Ign ac io  Bueno de N e 
greiros, como depositário  
dos bens da C om panhia de 
Força e L u z  dé Cabreúva,  
na acção em qu«* esta  conten  
de com o sr. Pedro de P aula  
L eite ,  iá  contraçtou com o 
s i .  Pedro A nton io  Claro a

feita  aos pobres soccorridos collocação de postes para le-

ção dcs rom anislas.

var áquella  cidade força e 
luz e lec tr ica  da u s in a d a  fa
brica de tecidos «S. Pedro.»

O em preiteiro  espera que  
no praso m áxim o de 2 me- 
zes Cabreúva estará i l lu m i  
nadinha como um dia claro  
de sol aberto.

Àsylo
O movimento do Asylo duram  

te o mez de Janeiro, foi o seguin
te :

Existiam  68 asvl&dos; entraram  
2 homens e 4 m ulheresjsahiram  2

MOVIMENTO RELIGIOSO
tro Jobim , e sobrinho do sr Dr. Manuel Maria Buenb, jbomens e 1 mulher; falleceram 3
redactor desta folha, e do sr. !?-“  ? 1 raulher> continuam6 ( asvlados.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

A reunião quinzenal desta as
sociação foi m arcada para  o dia 
20 do corrente.

Ignacio  Bueno de N e g r e ir o s ,} 
fazendeiro ro  m unicíp io  de 
Cabreúva.

C OM M UNHÃO
R E P A R A D O R A

Esmolas recebidas 
Srs: Angello Ce ri, 1 sacco de 

café; João Sfauger Filho, 50$000
N o sso s  p a r a b é n s  ao  n o v o l l)ara destribu ir aos asylados; An-

s a c e r d o te  a  q u e m  d e s e ja m o s  1 frango; Confeita-r  t  -i i 1 ria Progresso, pasteis para os a-m u i ta s  f e l ic .d a d e s  e m  s e u j Syja(j0. j os^ p udua Castanho, 1
s a n to  m in is té r io  d e  m in is -  j sacco de café; Commissão da ker- 
t r o  do  A l t ís s im o . j messe, 1 caixa de creolina, algo-

dãosinho e madeira.

doso am igo, sr. T e n e n te  O li
veira M esquita, que durante  
a lgu m  tem po residiu  nesta  
cidade, onde deixou  innume* 
ros am igos, que, com o nos
so jornal, lhe en v iam  s e n t i 
dos pezem es pelo prem atu 
ro passam ento  da sua idola * 
trada conso ite .

Consorcio
N o dia 9 do corrente rea- 

l izou -se  em  Cabreuva o en 
lace m atrim onia l do sr. V i 
c en te  Moraes com  a pren
dada senhorinhá B en ed icta  
da S ilv e ira  Bueno, filha do 
sr .V ic ta l in o d a  S ilve ira  B u e 
no, e sobrinha do nosso bom  
am igo  e asaignante, sr. B e n 
to de A lm eida  L e ite .

Serviram  de paranym phos  
no acto  re lig ioso  e no c iv il ,  
por parte da noiva os srs. í>r. 
Jose  Corrêa P ach eco  e S i lv a  
e Conrado V a z  Guimarães;  
e por parte do noivo ossrs. 
Ignac io  B ueno de Miranda, 
Conrado V az  G uim arães e 
prof. L acase .

Aos convidados foi s e r v i
da uma rica mesa de doces  
e finas bebida9 na residencia  
do sr. B ento  de A lm eida  
Leite . Nessa occasião foram  
os noivos brin lados pela dis* 
t in c ta  senhorinhá Isaura  
Couto, desejando-lhes vida 
longa  e feliz.

A o joven par os nossos pa
rabéns e votos de m uitas  
felicidades.

Enfermo
Acha*se g r a v e m e n te  e n 

ferm o o venerando  ancião ,  
sr. E va r is to  G a lvão  de A l 
meida, m. d ,D irec to r  do.Mu* 
seu R ep u b lica n o , deptá ci* 
dade.

F a zem o s  vo to sp e la s  suas  
m elhoras e prom pto restabe* 
^ecimento.

Visita Pastoral
P or encargo  do ex m o . sr. 

A rceb isp o  M etropolitano de 
S. P a u lo  in ic iou  & nova  v is i 
ta  pastora l desta  archidioce*  
se o exm o. sr. d. A n ton io  As* 
sis, A rcebispo t itu lar  de Bei-  
ruth ,acom panhado de utr se 
cretario  e [ d e  dois revmos. 
M issionários do Coração de 
M a n a , P P .  N ico lau  Gomes 
e Maria no Mata.

O it inerár io  é o seguinte:
M ogy das Cruzes, 10 do 

corrente; G uararem a, dia 14; 
A tibaia . dia 1 6 ;  Nazaréth .  
diti 20; P iraca ia , dia 23;Cur- 

Jralinho, dia 26; Bragança,  
*da 29.

Mez de Março:— Jarinu ,  
dia 6; S. Paulo, dia 7; Jun- 
d ia h y  e V i l la  Arens, dia 9; 
Itatiba , dia i5; Itú , dia 18; 
Salto  de Itú . dia 22; Cabreu
va, dia 24; S. Paulo , dia 26; 
G uarulhos, dii* 80.

M ez de A bril:— S. Roque, 
dia 1; U na, dia 5 S. Paulo ,  
dia 7.

Laremfeslas
A cha-se  em  festas o lar do 

D e ordem do revmo.sr.P.^ nosso bom am igo  e assignan* 
D irector, aviso  as sub-zela- te, sr. M ano G. Couto, pro- 
doras que a reunião m ensal j prietario da «Casa Cente-
será no dia 17 do corrente; 
a reunião dos m eninos e m e
n inas no dia 22, e dia 24 a
Com m unhâo reparado? a.

A secretaria

expedição de 1.600 Paraguayos 
sob o commando de Cesar Dias, e 
do celebre Berrios, hevéé das te r
ríveis façanha de Matto Grosso. 
Ao grito  de alarm a, nossos oífi- 
ciaes e soldados estavam de pé, 
nas trincheiras, ao redor da ilha, 
dispostos a tr iu m p h ar ou m or
rer.

«Foi uma lueta heróica.
« Assisti ao combate. Tenho ain

da na imaginação o aspecto da- 
quellas horas solem nes. Como sf - 
bem, estou no rio, em frente da 
ilha e proxim o delia. Os tiros 
contínuos, incessantes, da fuzila 
ria, o scin tillar coruscante qne 
produziam  na escuridão da noite 
no meio das moitas verdes, eram 
como um fogo artificial, fatíd i
co, sinistro, assL stador, e ao mes
mo tempo bello e sublime. Não 
sei exp rim ir as sensações que ex
perim entava naquellns horas. Como um a luz unica a percorrer todo o am biío de ilha, a vacillar ao sopro da brisa, era ás vezes 
áquelle  fuz ila r brilhante. O u tra s{ vezes ao relam pago suecessivo do

nario» , desta  praça,pelo nas
c im en to  de m ais uma robus
ta m enina que na pia baptis* 
mal receberá o nom e de Ma- 
rilia.

Nossos parabéns aos dito-

D. Alice Oliveira Mes- 
quita

E m  Porto  A legre , c a p i
tal dc Rio Grande do Sul,  
onde se achava  em trata 
m en to  de pertinaz  m oléstia ,  
fa lleeeu  no dia 1 do corren 
te-a exm a. sra .D .A lice  C or
rêa L ea l O live ira  M esquita,  
virtuosa esposa do nosso bon

Prefeitura
Tendo o sr. L u iz  G o n z a 

ga Bicudo deixado a p re fe i
tura m unic ipal, assum iu  o 
e x erc i  cio desse cargo o v i
ce prefeito sr. João de Al
meida Camargo.

Como prefeito o sr. L u iz  
G onzaga  Bicudo não poupou  
esforços em prol da nossa 

I cidade, no que, estam os cer- 
Jt08, terá um continuador na 
pessoa do novo prefeito, que  
é um optim o cidadão.

j fu z ir  unia-se o estampido lioro- 
. so da a rtilh a ria  da ilha a do9- 

pejar-se sobre as chalanas que se 
approxim avão com reforços dos 

j Paraguayos. E ra n tempestade da 
guerra.

( «Para augm entar o h o rro r do 
bello naquellas pelejas, eleva va- 
se uma grita, immensa, confusa, 
incessante, combinação estrondosa 
e aterradora da colum na b ru tal 
dos Paraguayos, e dos gritos de 

j “ Vivn o Im perador; viva o Bra 
jsii, viva aband  ira nacional".Nin. 
guem ouvia alli gemidos de mo. 
rib.undos, ais de feridos, nem g r i
tos de victoria. Parecia que n in 
guém m orria  naquelle lu gar fu 
nesto, e ao mesmo tempo de glo
ria. E ra a ilha  como um a eousa 
mystèriosa, fatidica e providen
cial. Por duas horas e meia con
tinuou o fuz ila r da m osquetaria 
a dar á ilh a .o  aspecto daquellas 
creaçôes formosas, como as esca
das de , estrellas de Mil e uma 
noite!!»

Apos a brilhante victoria, per*i

maneceram as tropas na ilha,mais 
dois dias.

No dia 12 atravessaram  as tro  
pas paulistas, com o exercito, o 
Paraná, occupando Itapirú .

E ' interessante re la tar o facto 
de te r um caipira, que fazia p ar
te do 7o de voluntários da patria, 
enviado daquelle ponto, pouco 
antes do ataque á Ilha  do Ataio, 
a uma rapariga  com quetu ten- 
cionava casar-se, a seguinte des
pedida rimada:

Adeue, m ulata qu*eu morro,
Sem to rn a r a te ver.
A g u erra  do Paraguay
Está custosa de vencer.
M uita gente tem m orrido
M uito mais tem que m orrer;
Adeus, querida, qu eu m orro
Sem to rn ar a te vêr.
E  o presentnnento pobre poe

ta  realizou-se : M orreu feem to r
n ar a ver a sua querida, que 
dentro em poucos dias, talvez, 
nem mais delle se lem brava!

(Con tinúa)

Novas industrias
O si*. Jurge G abriel S i-  

meira, conceituado e act ivo  
negociante  nesta praça, vae  
fundar aqui uma fabrica de 
chapóos, para o que já  e s 
tão oncom n.endadas as ma- 
chinas.

— Tam bem  os srs. Dr.Ser* 
vulo P a ch eco  e S i lv a ,  Ed- 
gardo P ereira  Mendes e João  
B ortella  constitu íram  uma  
sociedade com o fim de m o n 
tar nesta cidade uma tabri- 
ca de calçados, e an nexa  a 
essa fabrica uma outra de 
caixa9 de papelão.

A ssim ,ó possível que d en 
tro em breve estejam  func-  
cionando es-as fabricas, que  
darão em prego a muita g e n 
te que precisa ganhar a v i 
da com o trabalho de suas  
mãos.

E  d igam  lá os m aled icen-  
tes que Y tú é «bananeira  
que já  deu ca ch o » . Não ha 
tal, e bem pouco viverá  
quem não vir a nossa velha  
terra ri valizando com C am 
pinas. P irac icaba  e outras  
grandes cidades do Estado.

Obituario
Dia I o, Amelia, f.a de Benedicta 

Vieira, com 17 mezes, ituana; João 
Paulo, f. de A quilino Carvechini, 
com 6 dias, ituano; Luiza, í.a dé 
José de Bcrtoli, com 3 dias, i tu a 
na; José, f. de V irgilio  Rodrigues, 
com 14 mezes, ituano; Felix Frau- oisco Horacio, com 75 annos, ca
sado, ituano. Dia 2, Cezario de 
Carvalho, com 65 annos, casado, 
ituano, Roza Thomaz, com 20 an
nos, solteira, de Indaiafcuba; 1 
feto, f. de Giacorao Fulas, itaa- 
no; Benedicto, f. de Adolpho F ran 
cisco Amanio, com 3 lj2  mezes, 
ituano. Dia 3, G ertrudes Mon
teiro da Silva, com 67 annos, sol
teira, ituana; José Manoel E ugê
nio, com 87 annos, casado, itu a 
no. Dia 4, Maria Eliza de Ca
margo, com 21 annos, casada, d* 
Jahú ; Benedicto Bueno, com 70 
annos, casado, ituano; Pedro, f. 
de Ignacio Rodrigues do E spirito  
Santo, com 19 mezes, ituano, 1 fe
to, f. de Angelo Elias, ituano; 
Paulo José, f. de A quilino Ca- 
vachini, com 9 dias, ituano; Ama- 
bile, f.a de Domingos Frauceschi- 
neüi, com 19 mezes, ituano. Dia 
5, Barbara Fonseca, com 37 an
nos. casada, itnant»; Margarida,f.a 
de Alvino Jo^é da Silveira, com 
2 mezes, ituano; Constantino.f. de 
Ernesto Stefani, com 1 mez, itu a 
no. Dia 7, Felicia Corrêa Leite, 
com 56 annos, casada, ituana. Dia
7, Oswaldo, f. de Benedicto José 
d& Silva, com 2 Ij2  anno», itu a 
no; Irene, f.a de Eugênio de An
drade, com 15 mezes, i uano.Dia
8, Aristides, f. de T orquato José 
de Camargo, com 2 annos, ituano. 
Dia 9, Leonor, f.a de Paschoal 
José frabachin i, com 7 dias, itua- 
taau a; Iracem a, f.a de Antonio 
José Bonifácio, com 14 mezes, i- 
tuana; Rubens, f. de Innocencio 
Emmanoel, com 22 mezes, itu a 
n a  Dia 11, H ilda, f.a de José 
M aria da Costa, com 18 mezes, 
ituana. Dia 12, Luiza, f.a de An
tonio G uilherm e de Almeida,com 
24 horas, ituana; Benedicta Bova 
com 20 annes, casada. Dia 13, 
Nelson, f. d© Luiz de A rruda
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fissoçiacão Opçrapia Bom çonsçlho

ROBUSTEZ 
NA VELHICE
Gozar a vida nas ulti
mas décadas não só é 
logico, mas possivel.

Provae-o tomando

A EMULSÃO
DE SCOTT

531

Carneiro, cora 3 annos, ituano. 
Dia 14, Irene, £. de Sylvio Sca- 
vacini, com 15 ínezes, ituana; 
Herm inio, f. de S atu rn ino  Ribei
ro, com 9 mezes, ituano; Antonio 
Erailio da Rosa, com 98 nnoe,ca
sado, de Porto Feliz.

1 02$600  
781$100
883$70ü

A os 3 dia§ de F evereiro  efíectuou-se  no «Salão  
Padre Barfcholoraeu Taddei» um D ram a*Religioeo inti  
tu lado “ Martyrio de Sta. D oroth ea‘% em  beneficio  de  
um  E standarte  para a m esm a A ssociação.

B A L A N C E T E  D A  C A IX A  
E x is t ia  em caixa
R en d im ento  dos b ilh etes  vendidos

Total
< D E S P E Z A

Im posto  de se l lc s  108$400
L u z  e lec tr ica  37$000
Camara M unicipal 14$ 00
P rogram m as e b ilhetes  de entrada ao

sr. Gfianechini 27$000
Ao sr. Joaquim  M esquita serviços

prestados no Salão 35$000
11 metros de fazendas cor de rosa

para aventaes 20$500
2 metros de fita branca e 18 letras

doiradas 6$000
Ao sr. João  Barbieri õ$000
A os soldados de policia  10$000
2 d u z ias  de cervejas aos m úsicos 23$000

-l

-  INDUSTRIA BRASILEIRA ELECTRO MECANICA -
TAGLIO, WEGMANN & SAM PAIO LTDA.

R ua Deocleciana, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490 
SÃO PAULO 

Fabricação de motores electricos de curto  circuito. 
Bombas centrifugas e injectoras.
Motores para movimentação de m achinas textie, para  

teareB de seda e algodão, machinas Ring, m assaroqueiras.ear- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimôn- 

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para  construcção de alicerces, poço», jazida» 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida ostrella triângulo  a oleo e a secoo —
Concertos em geral de quaesquer machinas 

— apparel ho electrico —

A S Y L O

Som ma 28õ$900
E x is te  em ca ixa  597$800

A P resid en te  N oem i Mesquita']
Vice » Ism enia  M esquita  
Thesoureira, A driana M artins L e ite  
Secretaria , E clorinda L on gh i

l i

I  DB. SAMPAIO V IA N N a
- Capitão Medico -

OPERADOR E  PA R TEIRO  
 «o»------

T ratam ento moderno das moléstias venereas e 
syphiliticas.

Applica injecções endovenosas de 914 allemão, 
bism utto e saes colloidaos.

Consultorio e residencia 
R ua dos Andradas (antiga da Palma) 73 C

Consultas das 7 ás 8 e de 3 ás 4 
Telephone— 2 YTU’— E. S.aulo

De ordém do Revmo. Sr. V i
gário, m. d. P rovedor do Asylo, 
convoco todos os irm ãos do mes
mo para a reunião a realizar-se 
no seu edifício, ás 4 1{2 da ta r 
de de domingo, 17 do corrente, 
afim de proceder-se á eleição da 
nova Mesa A dm inistrativa, á pres
tação de contas do exercieio fin- 
Jo, e para se deliberar a respei
to da conclusão das obras do seu 
novo edifício.

Y tú, 1 de Fevereiro  de 1924,
M anoel M aria B u en o  Secretario

Tomem m uito  cuidado com as 
imitações, nâo 36 deixem enganar 
quando vão com prar a Em ulsão 
de Scott. O 'abaixo assignado D ou
tor em m edicina pela Faculdade 
da Bahia, attesta que em sua cli
nica tem  tirado  resultados b r i
lhantes com o preparado a E m u l
são de Scott, qe oleo p u ro  de fí
gado de bacalhau, com hypophos- 
phitos de cal e soda, de Scott & 
Bowne de Nova York, como toni- 
co gorai nas moléstias de peito e 
em todas as moléstias dystrophi- 
ças. Por ser verdade firmo o p re 
sente.Dr. Antonio de Souza Vianna 
—Curvello, E. Minas.

T E R R E N O S
Contínúa a venda dos ter* 

renosem  seg u im en to  ás R uas  
do C om m ereio  e Convenção.

Ver e tratar com  L U IZ  
L E I S .— T elephone. 26.

E D I T A L  D E  C I T A Ç Ã O  
com praso de 3 0  dias
O D outoi Frederico  Roberto  

de A zev ed o  M arques,Ju iz  
de D ire ito  desta  Comarca  
de Y tú , etc .

F a z  saber aos que o presen
te  ed ita l  virem, que, por este  
J u iz o  e cartorio  do E scr ivão  
que este  subscreve, está-se  
procedendo ao in ventario dos 
bens que ficaram por falleci.

m ento de D. T h ereza  do A -  
maral, do qual é inventar ian  
te o advogado Custodio P in 
to Sam oaio  Netto; e, como  
tenha  sido, per  este, decla
rado em  lugar  incerto  e não  
sabido as herdeiras D onas  
L ú iza  do A m aral, viuva, 
Maria do Am aral, casada  
com José  Reducino, o Igna-  
cia do A m aral, casada com  
L u iz  Oampioni, pelo presen
te, indo por e lle  assignado, 
cham a, c ita  e requer u co m 
pareci m ento desses herde i
ros, para, no praso de tr in 
ta dias, a contar desta da
ta, virem ratificar e a com 
panhar todo o processo até  
final. Em  virtude do que  
m andei expedir  o presente,  
que será afíixado e publica 
do, na forma da lei. Ytú, 19 
de J an eiro  de  1924. Eu, A n 
tonio da Costa P inho , Io e s
creven te  habilitado, o escre
vi. Eu. Sebastião  Martins de 
M ello, E scrivão , a subscre
vi. (a) F rederico Roberto de 
A zevedo  M arques .

A TTESTA D 03 
O ill. medico Dr. Thiago de 

Castro, residente em Florianopolis,
D ecLra em at- 

testado datado de 
24 de Setembro de 
1915, que se cu 
rou  completamen
te de complicadas 
enfermidades d a 
pelle, teüdo aug- 
mentado de peso 
de 53 para  65 ki- 
do Grande depn- 

rativo do sangue E lix ir  de No
gueira, do nharm aceutica Chimi- 
co João da" Silva Silveira.

i D T 2 .  i o  z e c o x a : ^ .
MEDTCO PELA FACULDADE DA BAHIA

3Tl

Ex-encarrega do do serviço medico pediátrico do Ins
titu to  de Protecção e Assistência á Infancia da Bahia.— 
Do corpo clinico da l .a com panh.a de seguros da America 
do S u l :—a «Sul America».— E x  membro do corpo medico 
do Institu to  Vaccinogenico da B ahia—Ex-director proprie
tário da «Pharmacia Esculapio» na capital da Bahia.

Mais de 20 annos de p ratica medico-cirurgica— com 
observações clinicas de varias localidades e capitaes de 11 
Estados do Brasil, de norte a 9ul.

P ratico em pharraacia e arte  de fo rm u la r—allopa- 
th ia  e dosim etria—Psychotherapia e horm otherapía.

Medicina em gera l—pequena c irurg ia , moléstias das 
crianças—nevroses e desmatosese.

Chamados á q u a lq u e r hora, para dentro e para fó 
ra  da cidade—Consultas das 9 ás 10 e das 1-8 ás 14 horas 
em sua residencia á ru a  Dr. R uy  Barbosa, 8.
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VIOLINO
p rop n o  para artistas.

Rua dos Andradas, 37

SS
p

o

S A L T O — São-Paulo— Telephone, 3 7

PNEUMÁTICOS PA- Elixir de Nogueira
PA AIITAUftVPf 1° phT- ch. João da Silva Silveira Im  A u lU m U iljb  C ura feridas ns» gargantaNão façam suas com pras sem 

verificar «A FLOR D Ê MAIO» 
R do Commereio, 94,—Telep. (j

F.F. de Toledo

Pedi ao pharm aceutico quando 
vos sentirdes fraco o V inho Creo- 
sotado do Pharinaceu Chimico.João 
da Silva Silveira.

-fia-
los, com o uso

DR. MANOEL MARIA
B U E N O

a d v o g a d o

| POLY-CLINICA DENTARIA
DE

~ A P F O X T S O  - : •Executa qü a lq u er trabalho com perfeição. j i
Especialista em extracções de dentes e nervos. Attende 

chamado? á? fazendas.— Trabalhos em prestações
R u a  do Com m ereio—1 2 3 -^ Y T U ’ ®

jo rnçlio  Pinho
T i ata  de papeis de casa 

m entos, tanto  no c iv i l  co-‘ 
mo no re lig io so .—  R u a de 
S anta  R ita , n. 24 — Y T U

BRINOOEDOS E NOVIDADE
encontra se na 

F L O R  D E  MAIO
R ua do Commereio 94 

Telep. 9-  F. F. D E  T O L E D O
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Escriptorio de advo
cacia

O Solicitador ANTONIO 
NARDY NETTO, acceita 
causas Civeis e Commerciaes; 
inventários orphanoligicos e 
adm in istra tivos, na9ta Co
marca.

Encarrega-se de cobran
ças amigaveis e judiciaes.

R ua  ão Commereio 32 C
YTU’

G r a n d e  d e p o s i t o
de Lenha e Carvão

Rua do P ira h y ,  n. 17a, per
to do Mercado:

E n trega-se  a dom icil io  
P eça m  a M anoel A larcom  

T eleph  124



V E N D E - S E  o predio n. 199 da R ua  do O pm m er  
io, aendo 3 sobradinho com 4 ccm inodos espaçoso  
a da un» e a chacara n. 43 da R u a Jo a q u im  B orges  
n t ig a  rua da M isericórdia, alborizada com todas as 
nalidadeg de íructa*

Trata*se no largo M ercado, n, 5. Antônio Títaneiro

AM A R .. .E  A M A R  D E P O I S

De A .) .  Veiga doç Sanlos 
Prefacio de L E L L I S  V I E I R A  

A ’ venda nesta redacção— reço: 2 $ O O 0

flgüa-raz, oleo e tinta para pintorçs
Offereoe a CASa  CENTENÁRIO 

Precos baratíssimos
y

Rua de Santa Rita. n. 103—  Telephone, 2 7 2  

MARIO G. C O U T O

C o n v e m  Martellar !
F a lta  de somno  

F a lta  de apett ite  
P és frios

E sq uecim en to  
T ontura  

D esanim o  
<[ Medo áe morre

B a tim en to  de coração  
Trem uras de muscujos  

R osto  quente
P risão  de ventre  

E strém ec im en to  e susto  de noite  na cama  
B occa  ruim  

E m a g rec im en to  geral e progressivo
CURA C O M P L E T A  P E L AElixir Vanadico de v ices te

1 À nalysado e aprovado pelo D epartam ento Geral da Saude  
j . Publica, por P ortaria  de 10 de Ju lh o  de 1922, sob n . 873
D ep osito  e F abrica  P H A R M A C I A  G E R IB E L L O  

Rna do Commercio — 115— Y T U ’

Marc» regiadad»

MEDICO  
C on su lton o  : em  

sua resider.cia á Rua  
da M atriz, ! -0  preparado scientifico para tingir em casa 

4 0  o O R E S  F IR M E S !

r -N ão  m ancha nem rompe os tec idos— 
Para lã. algodão, e sedas

P H A R M A C I A  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

ez '/3 sz.q ô
h o r r í v e l  s o i t r e s

C A S A  D E  P . M A R T I N I
P A D A R Í A =  pães francezes, sovados e de qu a lq u er 

o u tra  q u a lid a d e /t  m anho e feitio; bolachas finas, em a ra ru ta , m au 
sena, craknel, roscas de todas especies, bolacha AM ERICANA— 
AGUA E  SAL; biscoutos de massa finissima fabricados com banha 
de porco propositalm ente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de m anhã e á 1 hora da tarde; para  bem serv ir 
o publico circularão  2 carrinhos para  entrega a domicilio.

C O N F E I T A K I A = d o ç e s  íinos de todas as qualida 
ce? como seja: pudins, bons boccado^, mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora o batata. Aceeitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIO S— presuntas 
preparados e crú 9 ,salames, mortadellas, lombo, linguas e artig09 
especiae9 em petisco^ de latarias. Bebidas- finai de todas as qu a li
dades—nacionaes e estrang eiras—C H 0P 8.

F A B R I C A  D f í  M A C A R R Ã O =  massas 
feitas com m uito capricho—aietriadasanha, parafuso, caram ujo, po
dendo Svíi* escolhidos en tre  40 qualidades, nas quaes é empregada 
a m elhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I N I ,  em 
prega-se com m eticul so cuidado agua filtrada em FILTR O S PAS 
TEÚR. „

Rua da Santa Rita — 3 9

|  ADVOCACIA EM GERAL ^
^  C. P Sampaio Netto fo.

ADVOGADO Ç -
Annulação de casamentos, divorcios, isenção do ^

viço m ilitar, executivo9,hypothecario e cambial, in- vT
ventarios adm inistrativos e orphanologicos, vendas de rg
bens de orphãos, habeos corpus, fallencias; defezas pe- jC

S /  rante o Ju ry . T rata  de todas as acções eiveis, coinmer- £
cias, crim inaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e ^
judiciaes, m inutas de escripturas e contractos, notifica- 

S o  çõee e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas. Ix,
jÀ  Rua do Com m ercio , 52  Tel. 189 -Y T IT

D. üasja ÜsLsrbÍNA
Àltesto qu* so ffread o .

5or ospaço de c i t e  annos, de dar- 
throg ao psacoço o face», iia® 
a-esi» período <iiv#rnos mediea- 
awntos indicados par»  tal mole» 
'ia , seu do tòdfe (k> e ff^ .to s nega
tivos.A conselho do men marido 
Luis Rego Sobral Çampos, uswa 
i  preparado Elixir cU Nogueira 
io  oharmaoçutiço João da Silva 
Siiceira, e ccm  Ires vidro® fiquei 
rs4i»alsa#iifc» cu rad a .

Por ser verdade, podem fM t1 
o uao que ©t/imer.

listado de P ^ /m b u o o  — Gr* 
29 de Abrii d« 1913.
M ^ria Branâiví*

Imo no re lig io so .—  Rua de 
S anta  R ita , n. 24 — Y T UGrande depositol

de Lenha e Carvão
R ua do P irahy , n. 17a, per
to  do Mercado:

E n trega-se  a dom icilio  
P eça m  a M anoel A larcom  

T elep h  124
ANEM IA

Rachiíismo, Paliidez, Chlo- rose, e demais m anifestações da Pobreza do Sangue
C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A

DODr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica  de c l in ica  c iv i l  e m i l i ta  
T en en te  Medico do E x e r c ito  (de 2.* L inha)

Dispondo de um a optim?\ sala de cu rati
vos com os mais modernos aparelhos que ga 
rantem rigorosa asepsia está  habilitado a fa- 
zex quaesquer curativos,  pequenas operacões-  
g 3rnecplogia, l ava gens vesico-uretraes, ca n te - 
risações.

Tnjoç&es para tratam ento  rapido das a n e 
mias, e sgotam en to  nervoso, ic ter íc ia ,  infeções  
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d m an h an  e da» 
4 âs 5 da tarde.

C onsultorio  e R esidencia  
Rua do Com m ercio— 114— 1T elephone 94

Casa Centenário T E R R E N O S
Continua a venda do» ter* 

renos em segu im ento  ás Ruas  
do Com m ercio o Convenção.

V er e tratar  com LUTZ 
L E I S — Telephone, 26.

ComprG toda e qualquer 
quantidade pagando 
preços vantajosos.

Mario G. Couto 
R n a  d e  S t a . R i t a  n  1 0 3 Y T U

Escríptorio de advo
cacia

0  Solicitador A N T 0N I9 
NARDY NETTO, acceit* 
causas Oiveis e Commerciaes; 
inventários orphanoügicos e 
adm inistra tivos, nssta Co
marca.

Eucairega-se de cobran
ças amigaveis e judiciaes.

R u a  ão C om m erdo 32 C

EMULSÃO 
DE SCOTTNão façam suas com pras sem 

verificar «À FLO R D Ê MAIO» 
R. do Commercio, 94,— Telep. 6

F.F. de Toledo
póde-te tomar com inteira con fian ça  devido ás suas qualidades nutritivas e  re- constituintes. Enriquece o sangue e fortalece o organismo inteiro. É alimento remedio ao mesmo tempo,T ia ta  de papeis de casa  

m on to i,  tan to  no c iv i l  co

A. FM D B R A Ç A O


